
Cá es tá novame nte "O B ibl ocas" para te 
informar do que se passa na nossa e tua Biblioteca 
Muni c ipal qu e , co m vá rias e interessan tes 
ini ci at ivas , a inda es tá a fes teja r 90 a nos de 
actividade ao se rviço do livro e da leit ura. 

Seguindo co m atenção "O Biblocas", fi cas a 
saber que vamos ter uma nova biblioteca projectada 
por um dos mais famosos arquitectos de Portugal 
c do mu ndo - Siza Vieira. 

Sabe rás, ainda , que, alé m da apresen tação 
daquele imp ort ant e projc cto, fes tejamos aq ue la 
data co m outras iniciativas que foram assis tidas c 
parti c ipadas por muitos dos te us amigui nhos . 
De ntre essas ac ções, teve relevo a represent ação 
das histórias da "C arochinha e do João Ratão" e 
"Um Beijo para o Pai Natal". 

Desta vez "O Biblocas" oferece -te para leitura 
a " Le nda das Ci nco Bada ladas" q ue te m po r 
personagem ce ntral o fundador do Convento de S. 
Do mingos, D. Fre i Bartolomeu dos Mártires , que 
o Sa nto Padre beatificou em Novembro passado, 
ceri mô nia em que Viana do C aste lo se fe z 
represent ar, co mo o "O Biblocas" te informa . 

Nes te número podes também ficar a con hecer 
Antônio Mora. um esc ritor que já escreveu muitas 
e bo nitas históri as para meninos como tu. Não 
es q ueças de te deli c iar co m a co lorida ba nda 
des en hada dos teus co leguinhas Miguel Baptista e 
a Mar ia , ne m d e e nriqu ece re s os teus 
co nhe ci me ntos com a hi s tó r ia de mais um 
importante monu mento da cidade - a Igreja de 
Sanlo Antônio . 

De resto, lembra-te bem : A amizade aos livros 
I' sua companhia s ão indispensáveis para vires a 
ser alguém interessa nte e, até, importante... 

Um beijinho ! 

A Vereadora da Cultura 

~t-~~ 
Flora Silva 
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Boletim Infanto -Juvenil da Biblioteca Municipal de Viana do Castelo 

90° aniversário da 
Biblioteca :Municipal 

A Biblioteca Municipal realizou uma série de iniciativas para ass inalar o 90.o aniversário de 
abertura ao público. O ponto alto das comemorações fo i a presença do Arquitccto Siza Vieira 
que apresentou publicamente ()pr ojecto da fu tura Biblioteca. 

- - - - - - - ------------- - - - - - - p ág. 2 

Secção "Infanto-Juvenil"" 

apresenta 

"História da Carochinha" 



90.0 aniversário de abert ra ao público da Biblioteca Municipal 

A Biblioteca Municipal realizou uma série de iniciativas 
para assinalar o 90." aniversário de abertura ao público. O 
ponto mais alto das comemo raçõesfoi a presença , no dia 9 de 
Novembro, do Arquitecto S ira Viei ra qu e ap resen tou 
publicamente o projecto da fu tura Biblioteca. 

Para assinalar este 
importa nte aconteci­
mento, realizou-se uma 
exposição retrosp ec ­
tiva com o título "Bibli­
oteca Mun icip al: 90 
an os a promo ver a 
leitura ", inaug urada 
no dia 4 de Nove mbro 
de 2002 e patente ao 
p úblico a té meados 
deste mês. 

Ao f im da tarde do 
dia 5 de Novem bro 
aconteceu um exce ­
lente momento de poe­
sia de Pedro Homem de 
Mell o, cuja animaç ão 

Maqueta da nova Biblioteca coube ao Teatro do 
Noroeste, com a colaboração do nosso amigo Lopes, que 110 .1' 

mara vilhou com a sua concertina, e se fe z acompanhar pelas 
extrao rdinárias vozes das cantadeiras da Serra d' Argu. 

No dia seg uinte (6 de Novembro) realizaram-se muitas 

Animação com poesia de Pedro Homem de Mello 

visitas guiadas à nossa Biblioteca, onde dezenas de crianças 
passaram a conhecer melhor os livros, os f uncioná rios e, 
sobretudo , a Secção Infanto-Juvenil. 

FICHATÉCNICA� 
Ano 4, n." 14, Janeiro de 2003� 

No d ia 7 de Nov embro ass is timos a um co ló qu io em qu e 
participaram duas importantes persona lidades do mundo do livro : o 
Sr. Nuno Canave z. livreiro alfarrabista (senhor que gos ta de livros 
antigos, que cuida deles e também vende) , que f alou de "O livro: 
mati zes estéticas e informativas" de uma maneira tão engraçada, ao 
ponto de arra ncar garga lhadas da plateia, e v prof essor universitário 
José Subtil qu e nos veio fa lar dos "Des afios da informação na 

Nuno Canavez uo uso da palavra 

soci edade do conhecimento ". 
No dia 8, a partir das 10.30 horas, o Sector Infantil da nossa 

Biblioteca fez várias sessões da "Hi stória da Carochinha ". 
Para além disso, nos dias 5, 6, 7 e 8 de Novembro, no Teatro 

Mun icipal Sá de Miran da , a Companhia de Teatro do Noroeste 
aprese ntou vár ias teat rali rações de quatro narrativas de lendas 
tradicionais, extraídas do livro "Lendas do Vale do Lima" rio nos-so 
querido amigo e 
poe ta A ntó nio 
Manu el Co uto 
Viana. 

Co mo vês o 
mês de Novem ­
b ro foi muito 
importante para 
nós! 

Siza Vieira ex plica o proj ecto da futura Biblioteca 
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- -mSTÓRIA 
DA "CAROCHINA E DO JOAO RATAO"... 

Como sabes a Secção Infanto-Ju venil rea liza ao longo do 
ano várias ac tividades para ti. 

Ass im, no ano de 2002, fize mos vários teatrinhos de 

animação da leitura. Des taque para a história da "Carochinha" 
e " Um B ijo Para o Pai Natal" , represe ntações que tiveram 

mais de 3600 amiguinhos a ass istir. 
a ano passado foi um ano muito especial para nós, pois a 

Bibliotec a Municipal completou 90 anos desde a sua abertura 
ao público. Co mo podes imaginar, não deix ámos passar esta 
da ta em bra nco e entre as várias act ividades para adultos, 
fizemos também algu mas para ti, como é o caso da "A História 
da Carochi nha e do João Ratão" , a que ass istiram mais de 
600 men inos, tudo isto numa só semana... Imagina a festa 
que fo i! 

No Natal par tilhamos com os nossos am igos na biblioteca 
a história " Um Beijo para o Pai Natal" . Mas, também fizemos 
uma visita, imagin a tu, à Escola do 1.0 Cicl o de S . GiL na 
fre guesia de Pen e, para animar uma pequena mas alegre 
festa de Nata l! 

Neste ano que agora começa, fazemos votos que mai s 
amig uinhos do que os 5300 que nos deliciaram com a sua 
presença ve nha m participar nas nossas actividades de 
animação. 

Para todos os que vieram, o nosso mu ito obrigado, para 
os que virão que sejam muito bem vindos ! 

Colégio do Minho 
cantou as Ja eiras 

Os alunos do 1. U Ciclo do Colégio do 
Minho. acompanahados das suas prof essoras. 
vieram canta r as "Janeiras " à Bibliot cu. 

O nosso repórter registou esse momento 
muito alegre e cheio de tradição, que ben 
mcr. ce as nossasfelicitações por manter bem 
vi vo um COSll/11le t ão antigo. 
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LENDA DAS CINCO BADALADAS� 
Como já te devem ter contado 

D. Frei Bartolomeu dos Mártires, 
que vireu em Viana do Castelo "O 

século I, tendo aqui fundado o Convento de S. Domingos e 
por sua vontade, também aqui foi sepultado, viu reconhecidas 
pela Igreja as suas virtudes com a sua beatificação realizada 
em Roma pelo Papa João Paulo 11. 

A propósito de D. Frei Bartolomeu dos Mártires deixamos­
-te esta interessante história (lenda} escrita pe lo nosso 
an iguinho Ant ánio Manuel Couto Vialla, de quem já falamos 

que é autor do int ressante livro "Lendas do Vale do lima ", 
de onde retiramos esta "Lenda das Cinco Baladas ''. 

Era uma vez um homem chamado Bartolomeu, nascido 
em Lisboa , no século XVI, e baptizado na Igreja dos 
Mártires, de que passou a ser grande devoto. 

Bartolomeu era inteligente e piedoso. 
Decidiu de dicar-se a Deus e ingres sou na O rdem 

Religiosa dos Pregadores , recebendo o respectivo háb ito 
apenas com a idade de 14 anos, aplicando -se, depois, aos 
es tudos da Filosofia e Teo logia, que terminou co m êxi to . 

Instalou-se , então, no Convento de São Domingos de 
Évora, passando a usa r o nome de Frei Bartolomeu dos 
Márt ires, ev oc ador da ig rej a onde recebera a água 
baptismal. 

Na cidade alentej ana e erceu um louvável mag i t ério, 
have ndo tido, como aluno, D. Ant6nio Prior do Crato, mais 
tarde, ainda que por breves tempos, rei de Port ugal. 

A sua dignidade de sacerd ote e a sua sabedor ia eram 
tais que a rainh a D. Catarina, mulh r de D. João Ill , o 
escolheu para Arcebi spo Primaz de Braga, o lugar mais 
alto da hie rarquia relig iosa da Península Ibérica. 

Esta honrosa nomeação foi confirmada pelo Papa. 
As suas visi tas pastorais, pe las t rras esquecidas do 

Barroso, levaram-no a contactar co m uma popu lação 
miserável e de rudes costumes, que procurou ajudar, em 
acções generosas e ju stas. 

Quando foi convocado para participar no Co nc ílio de 
Trento, em Itália, que tinha o propósito de re formar e 
fortalecer a Igreja Católica, salientou- e pela sua palavra 
esclarecida e esclarecedora. 

Frade dominica no, resolveu, a dada altura, mandar 
ed ificar em Viana, então chamada Viana-da-Foz-do-Li ma, 
um sobe rbo Co nvento, dedicado a São Do mingos. 

E, quando j á envelhecido, e vendo a coroa portuguesa 
passar para a cabeça de um estrangeiro, D. Filipe II de 
Es panha , fo i junto do rei rog ar-lhe a permissã o de 
renunc iar ao seu cargo ecles iástico, a ir al bergar-se, 
desti tuído de honras e riquezas, naquele Convento vianês, 
erguido com tanta devoção. 

Encerrado num a cela des provida de qualq uer conforto, 
pas ava os d ias entregue a orações e leituras de obras 
edificantes. 

Mas, de quando em quando. deambulava pelo bairro dos 
pe sc adores, ao ré s do Convento, acudindo, caridoso, aos 
padecimentos e angústias daquela gente do mar, que o venerava 
e a ele recorria, em horas difíceis. 

Um dia, porém, o lar humilde e pobre que visitava, não 
reconhecendo, naque le velho frade, o. Frei Bartolomeu dos 
M ártires, recebeu-o com desagrado, revoltado, como estava, com 
a desgraça que lhe caíra em cima: a morte prematura da mulher 
do pescador, apesar de todas as rezas fervorosas aos Céus, quer 
do marido, quer da jovem filha, a quem pesavam agora, os cuidados 
da casa e os cuidados para com o pai. Entendeu e perdoou o 
arcebi spo a atitude hostil dos dois infelizes, mas não deixou de 
lhes recomendar resignação, pondo-se à disposição de ambos 
para quanto necessitassem; para qualquer súbita aflição. 

E, num Inverno mais rigoroso, com o mar sacudido por ventos 
cic l ônicos, chuvas e trovoadas assustadoras, eis que a órfã procura 

Desenho: António Vaz Pereira 

o v lho frade para que, com as suas preces, ele alcança se de 
Deus o favor de um milagre: o milagre do seu pai. arrais de uma 
campanha de mais de quatro homens, conseguir fazer que o seu 
barco, quase naufragado no turbilhão das vagas, galgasse a barra, 
são e salvo. 

O arcebispo, comovido , logo tranquilizou ujovern, garantindo­
-lhe que, após oare m cinco badaladas no sino do Convento, a 
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pequena embarcação iria varar, intacta, nas areias da praia, 
trazendo a bordo, também intacta, toda a campanha. 

Mais: com o fundo a abarrotar de pescado! 
E assim aconteceu. 
A cada uma das cinco bada ladas soltas da torre sineira de 

São Doming os , aqueles cinco pescadores, exaustos e 
desesperados, ganhavam uma nova energia, uma nova 
coragem, que os impelia a remar e remar, até à praia, onde 
um povoléu em grita era importante para os socorrer. 

Mal soara a quinta badalada, eis qu e, como D. Frei 
Bartolomeu dos Mártires havia prometido, o barco, intacto, 
vara na areia da praia, trazendo, também intacta, toda a 
tripulação. 

E com o fundo a abarrotar de pescado! 
Dese m ba rc ad os , O ' cinco pescadores ajoelharam, 

agradecendo a Deus tal prodígio. 
E, sabendo da boca da filha do arrais quem intercedera 

por eles aos Céus, livrando-os de tão duro transe, quando a 

Delegação vianense que se deslocou a Roma 

morte lhes su rg ia , a todo o 
inst an te, diante dos olhos 
aterrados, logo correram ao 
Convento, a confessarem-se ao 
arcebispo devedores da graça 
recebida. Mas a modéstia de D. 
Frei Bartolomeu dos Mártires recusou-se a assumir à janela 
estreita de ce la, para lhes receber a gratidão. 

Outros milagres, muitos .outros, são atribuídos à bondade 
do velho arcebispo. 

Ao falecer, foi enterrado à esq uerda do altar-rnór da igreja 
do seu Convento. 

Aí, continua a tender os rogos dos pescadores da Ribeira 
vianesa, quando o mar lhes é padrasto. 

Daí, os aben çoa , com o amor da sua mão sempre 
milagrosa. 

ROMA 
4 de Novembro de 2001 

o 5,: Presidente da Câmara, Dr. Def ensor Mou ra. 
esposa e a Sra. Vereadora da ultura, directora da 
nossa revistinha, Dra. Flora Silva, fizeram parte de 
lima delegação, presidida pelo Bispo de Viana do 
Castel o. D . José Ped reira , organizada p elo Pe. 
A rmando Rodrigues, pároco de Monserrate, freguesia 
de Viana do Castelo, onde está edificada a Igreja de 
São Domingos. para assistirem à ce rimánia de 
beatificaç ão de D. Frei Bartolomeu dos Márti res. 
reali zada em Roma pelo Papa João Paulo 1/, em 4 de 
Novembro de 200/ . 

o ret ra to de D. rei Bartolomeu dos Má rt ires ligurava na frontaria da basílica de S. Pedro 
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ANTÔNIO M:OTA� 

António Mota é o nome do 
esc ritor de que te vamos falar 
nest e nú me ro. Nasc eu em 
1957 na alde ia de Vilarel ho, 

concelho de Baião, distrito do Porto. Ao fundo das ca sas da 
aldeia - cercada por mo ntes - havia um rio pequenino, onde 
aprendeu a nadar e onde passou a sua infâ ncia. Para além 
di sso, tinha o dia dividido em três actividades totalmente 
diferentes: a esco la, junto de meu pai - que f az ia chancas 
e tamancos> e as bou ças para onde levava uma cabra a 
pasta r. Das tr ês pref eria a úl tima , so bre tudo quando 
arranjava colegas para .a brincadeira - disse ele um dia. 

Da sua infância recorda tam bém, a f sta que ra, quando 
a ca rrinha da Biblioteca Itinerante da Gulbenkian descia ao 
povoado. 

À pergunta de qu ando co meçou a esc rever para crian as, 
respon deu: ... lembro -m e perfeitamente. era di a 13 de 
Outubro e eu andava empoleirado num cho upo a lto a 
vindimar: Minha mãe apareceu com a cesta da merenda à 
cabeça, e eu via lá de cima UIII pan o de linho branco a 
fu megar: Desci como um Rato e f ui sentar-me na erva com 
o meu pai e as minhas irmãs - sabia bem o almoço ao ar 
li vre, o arro ; e o sa lpicão cozido tinham outro sa bo r; 
«sabor a campo », dizia a minha irm ã Teresa. 

Antes de me encher o prato minha mãe tirou do aventa l 
uma carta . Era pa ra mim. Abri-a devaga rin ho. Só um 
mocho, poisado nas linh as do telef on e, fazia barulho. 

- Já tenho uma escola. Vou ensina r em Almof rela! Meu 
pai ficou calado, a olhar o mocho. Minha m ãe limpava as 

lá grima s à pon ta do 
avental... Depois começou a 
rir: 

- Olha o senhor profe ssor; 
f ilho de IIIn tamanqueiro! 

À noi te m eu pai e eu , 
so v ânios a lagu rada da s 
uvas. A braçados. 

Lá fui à escola. Fica va na 
serra. E eu, a pé, zumba -que­
-zum ba a sub i r; a sub ir. A 
esco la só tinha 11111 lugar - o 
meu, e qua tro cla ss es para 
ens inar.' Pro c ure i pe las 
cha ves do ed ific io. 

Disseram-me que estavam 
na ven da do Teixe ira. Quando descobri a loj inha, antes 
de entrar ainda ti ve tempo para ou vir: 

- Ai, meu Deus.' An da ai 11/11 rap azinho a di zer qu e é 
prof essor. Diz que vem dar aulas IUI nossa escola.'... 

Mas aquela gente era milito boa. No Inverno. quando 
havia m uita gea da, ou ne va va, abriam os cancelos ao 

ve r-me passar todo enc apo ta do e qu eriam qu e eu 
beb esse bagaço para a q uecer. .. ou , já qu e Jl(I O 

ace itava, ao men os aquecesse as m ãos. Ainda hoj e 
mio comp reendo por que n ão comprei um bom par de 
lu vas. 

Foi aí que eu comecei a escrever: 

Dep ois do a lmoço na esco la, q ue me sa b ia 
invaria velmente a giz. fi cava muito tempo sozinho. Um 
dia esc revi uma história . E nessa tarde. enquanto lia 

o que tinha esc rito, reparei que os olhos das crianças 
tinham um brilho diferente, ou era imp ressão minha ? 
Quando acabe i fi caram ca lados . De repe nte batera m 
palm as com muita fo rça. 

Co mo vês, esta é uma história interessante. Procura 
viajar até ao interior deste escritor lendo alguns do . eu 
livro. onde são abo rdadas as relações familiares no campo, 
os prob lemas da mu dança de esco la, a pres nça dos 
an imais na vida dos jovens, a força e a beleza dos agentes 
climat éricos, as questões relacionadas co m a em igração 
rura l nas terras pequenas. Pro ura-os na Secção Infanto ­
-Juvenil da Biblioteca Municipal. 
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'" Ultima ftigll/a 

fYd.. 

.. . a Igreja de Santo A n tônio, 
concluída em 1625, ano de 
funcionamento do convento anexo, 
foi até há bem pouco tempo 
propriedade da Câmara Mun icipal? 

É verdade, foi precisamente no 
ano de 2002, por deliberação 
camar ária, que a ref erida igreja 

passou para a posse da Paróq uia de Sta . Maria Maior: Pela 
sua importância, vamos-te contar um pouco da história deste 
monumento. 

A Igrej a de Sa nto Antônio perten ceu ao antig o convento 
dos Franci scanos Capuchos que complementa va um outro, 

conhecido pe lo nome de 
Co nven to de S. Fran­
c is co do M o nt e , hoje 
co mple tamen te aba n­
don ado. O con vento a 
que a igrej a de San to 
A n tôn io pe rtenc ia fo i 
f undado em 161 2 p o r 
umfidalgo da Casa Rea l 
chamado Antônio Mar­
tins da Costa, que tam­

Frontariada igreja de SantoAntónio bém foi go vernador de 
Santa Cruz de Cochim e 
comendador de Arguim (Índia) na Ordem de Cristo. A vasta área hoj e ocupada 
pelos cemitérios Municipal e da Orde m dos Tercei ros de S. Francisco pertencia 
ao antigo convento dos Franciscanos. 

Nos princípios do séc. XVIl I, quando a Província Portug uesa da Ordem 
Franciscana se dividiu em du as, a sede da no va Pro víncia, chamada da 
Imaculada Conceiç ão, ficou neste convento de Viana. Mais tarde. passou para 

Túmulo do fundador� a po sse do Estado, onde, em 1840. uma boa pa rte da área passou a servir de 
Cemitério Público e 110 edificio do conve nto estabeleceu-se o Hospital Militar; 

depois enfermaria militar no decurso do séc. XX 
até à década de 70, sendo hoj e o Centro Social e 
Paroquial de Sta. Mar ia Maior: O templo passou 
à posse da Câ ma ra M un ic ip a l e a li mp eza , 
ass istência e conse rv aç ão da igreja, bem como do 
cemité rio, passou a f icar a seu cargo. Assim, á 
igreja de Santo Antonio , ao longo dos tempos, 
sofreu obras de benejiciaçãa básica, incluindo a 
fachada exterio r: 

No inserior; es ta igreja possui um excelen te 
tesouro artístico onde se podem destaca r retábulos 
de a ltares e pin turas assim C01l/0 o t úmulo do 
fundador: 

Faz uma visita a este monumento para ficares 
a conhecê-lo 111 lho r! 

Pormenor do antigoconvento, hoje CentroSocial e Paroquial 


